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ONDE TUDO COMEÇA?

EU NASCI

Em 1981 depois de uma gravidez super
complicada onde muitos não acreditavam na vida
eu nasci. Havia ali um propósito e Dona Maria
Madalena, minha avó sabia disso. Minha mãe teve
uma gravidez muito atípica e cheia de
complicações, porém nada que a fé daquela velha
mulher de oração não conhecesse. Não somos nós
que escolhemos, mas há um propósito a cada
nascimento quando e onde nascemos, nomes que
recebemos e independente das circunstâncias
sempre haverá um propósito para a vida.
Você em algum momento pode ter se perguntado
porque nasceu, porque faz parte desta família. 
A resposta é muito simples... Há um propósito!



Eu já me fiz essas mesmas
perguntas muitas  vezes  ao
longo da minha vida e descobri
que Deus me plantou ali, não
haveria lugar melhor para mim.
Ser um Martinelli foi no início
um peso que se transformou
em honra. Meu pai é um filho
que mal conheceu seu pai, 
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FAZENDO PERGUNTAS

que não teve amor, afeto ou qualquer contato com
o pai e apenas soube da morte do pai biológico
pela bebida na sarjeta. Um homem de muitos
talentos, muito rico e que se auto destruía através
do álcool, esse foi meu avô.
Meu pai começou sua vida muito cedo em tudo,
inclusive no trabalho e tudo isso me ensinou.
Ensinou que o trabalho dignifica o homem e ao
contrário do que recebeu, meu pai sempre me deu
exemplo e foi uma ótima figura paterna.
Carinho, respeito e muito amor são o legado dele
sobre minha vida. 
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JOSÉ ERA UM PROBLEMA

Ele pode não ter me dado escola particular,
mesadas, brinquedos caros ou uma vida de luxo,
mas me ensinou a ser homem acima de tudo e
não viver a história dos outros, mas escrever a
minha própria história.

Quando criança carregar o nome José Roberto
parecia meio antiquado, muito adulto para mim e
realmente eu não gostava, mas crescendo aprendi
o significado de carregar ele.
Primeiro por ser uma homenagem ao meu pai,
afinal sou o Júnior. Depois entendi também os
significados de José Roberto: 
"Aquele que acrescenta”, “acréscimo do Senhor”
ou “Deus multiplica”. O nome José tem origem no
hebraico Yosef, que quer dizer “Ele acrescentará”,
referindo-se a Deus.
Roberto: “aquele que a glória tornou famoso” ou
“famoso e glorioso”. O nome Roberto tem origem
a partir do germânico Hrodebert, composto pela
junção dos elementos hruot, que significa “glória”;
e berhto, que quer dizer “brilhante”, “afamado”.
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Conhecer a própria origem ensina muito mais que
responder as próprias perguntas.
Isso me fez mais confiante e me provocou a buscar
cada vez mais me conhecer, conhecer também
tudo o que estava a minha volta, pois viver apenas
por viver não tem lógica alguma.

Muita gente tem problema com sua

imagem, seu cabelo, sua voz, etc. Se eu

acredito que Deus me fez e Ele nunca

erra, tudo passa a ter um significado.

Eu preciso entender isso antes que isso

seja usado contra mim, trazendo

problemas de auto estima e segurança.

LIÇÃO 1 - SE CONHECER
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MINHA INFÂNCIA

Éramos uma família de classe baixa, bem humilde
mesmo, apenas meu pai trabalhava. Ele era
motorista desde que me conhecia por gente e
ainda pequeno me lembro da chegada de minha
irmã. Uma cena marcada em minha memória é ela
dando seus primeiros passos numa pequena casa
de dois cômodos onde morávamos, daí mudamos
para outra casa onde haviam 3 cômodos e isso já
era uma conquista e um grande sucesso para nós.
Meus pais tinham um quarto, tinha uma cozinha e
a sala se transformava em quarto para que eu e
minha irmã dormíssemos quando a noite chegava,
ela numa pequena cama de armar e eu no sofá.

Cresci na chácara de meus
avós maternos, entre primos
e muitos amigos. Uma época
onde tudo era muito difícil
de fato e o valor não estava
em coisas que compramos,
mas sim nas pessoas.  eu aos 2 anos 
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Tudo isso era tão gostoso, tão bom que deixou
muitas lembranças boas e até hoje sinto saudades
disso, tanto que sempre que vou a casa de meus
pais ainda gosto de dormir na sala.
Não era a pobreza que definia nossa condição, era
um tempo em que nosso amor moldava quem nós
seríamos no futuro.

Não tínhamos muito dinheiro e tudo

custava muito caro, porém aprendemos

cedo que o que tem VALOR sempre supera

o que apenas tem PREÇO.

Entender isso ainda criança me fez um

adulto que sabe colocar as coisas em seus

lugares e definir muito bem o que tem

VALOR e o que tem apenas PREÇO. 

LIÇÃO 2 - O VALOR
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Nascer pobre nunca foi um
problema, nem um motivo
para me vitimizar. Viver
uma vida de pobreza seria
uma escolha e eu decidi
muito cedo que não viveria
isso de forma alguma.

Tio Gilvan - Bisavó Bela

Meu pai sempre foi meu maior
herói, meu modelo de vida. 
Ele deu tudo o que tinha por
nós e desde muito cedo nos
ensinou sobre os valores que
carregamos até hoje.
A vida não é sobre quem
somos, ela fala de quem nos
tornamos ao longo dela.

Eu aprendi que
tudo que temos
e somos, vem
do que vivemos
e desfrutamos.
Felicidade...

Martinelli pai 

Aos 9 Anos com meu cachorro Tarsan 
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A FELICIDADE QUE INCOMODA

Aos 7 anos de idade começo a ter uma visão mais
ampla de tudo, desde os 6 já estava na escola e
percebia um mundo maior que o quintal de minha
casa, então começo a reparar a rotina de minha
avó. Uma senhora que às 4h da manhã passava
por nossa casa cantando indo alimentar os
animais no fundo da chácara e depois saía para o
trabalho.
Depois de um dia inteiro, chegava com a mesma
felicidade e disposição e logo saía novamente.
Aos finais de semana nunca estava, ela vivia uma
rotina de compromissos.
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Essa felicidade me incomoda e gera em mim
curiosidade. Decidi descobrir de onde vinha tanta
alegria e descobri a fonte de tudo isso.
Dona Maria Madalena, mal sabia ler e escrever, vó
de muitos netos, mulher dos joelhos ralados, da
voz forte e que ensinava sem precisar falar uma
única palavra.

O mundo está cheio de gente tentando

ser algo, mas poucas pessoas entenderam

que quem te vê de fora quase nunca te

OUVE, mas te assiste o tempo todo.

Seu legado não será escrito pelas coisas

que fala, mas sim por tudo aquilo que

vive. Se torne um exemplo daquilo que

pretende ensinar a alguém.

LIÇÃO 3 - SEJA EXEMPLO
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Me incomodou tanto a felicidade de minha avó
que decidi perguntar onde ela encontrava tanto
motivo para cantar, sorrir e tanta alegria.
Ela me disse que me levaria a um lugar e foi a
primeira vez que estive em uma igreja.
Uma pequena igreja de bairro, com bancos de
madeira desconfortáveis, piso áspero, paredes
descascando, mas repleta de gente com o mesmo
sorriso da minha avó.

A música era ruim, todo mundo cantava mal, mas
o interessante é que era tudo o que tinham e
entregavam sem reservas e sem timidez.
Apesar de cantarem mal, aquelas canções que eles
chamavam de "corinhos" ficaram na minha
memória de uma forma que não conseguia mais
parar de cantar aquilo.
Para baixo e para cima eu cantava:
"...caminhando eu vou, para Canaã, caminhando
eu vou, para Canaã. Caminhando eu vou, para
Canaã. Oh Glória a Deus, caminhando eu vou para
Canaã."
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Aquela canção era tão forte em mim que mesmo
sem ter sentido e entender o que de fato ela falava
eu continuava a repetir aquilo.
O resultado foi muitos questionamentos em casa e
meu pai que não conhecia aquilo direito
perguntou certa vez.
"O que é esse negócio de Canaã? Porque ele canta
isso o tempo todo?"
Minha mãe havia deixado Deus de lado desde que
se casou e ela sabia o significado daquelas
palavras, então explicando a ele a família toda
agora resolve estar mais próxima de Deus.
O mais interessante é que nesse tempo não havia
o glamour do gospel que banalizou a fé, pois
decidir andar com Deus nesse tempo era agora ser
rotulado de protestante.
Sim, era assim mesmo que chamavam a gente e
parecia até que nós tínhamos alguma doença, as
pessoas tinham medo da gente assim que sabiam
da nossa fé e como a gente enxergava Deus.

PROTESTANTES?
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Em 1988 erámos rejeitados por um sistema muito
maior, mas sabíamos disso e ainda assim estar na
igreja era muito bom e valia muito a pena, afinal
não era a igreja ou o rótulo de protestante, mas o
que recebíamos toda vez que saímos de lá.
Nossa família ficou melhor e Deus começou usar
de forma muito especial minha mãe logo que
voltou para a igreja, afinal desde que havia se
casado tinha se afastado de Deus.
Eu via pessoas chegarem de cadeiras de rodas e
saírem bem, câncer ser curado, doentes em
estados terminais se levantarem e terem alta.
Coisas que eu nunca tinha visto além da bíblia eu
via agora acontecer com muita frequência através
da vida de minha mãe, o que via também na vida
de minha avó.
Isso nunca me assustou, sabia que aquilo era o
Deus da minha avó fazendo e que podia fazer
coisas até maiores.
Ao longo da minha infância vi milagres e mais
milagres acontecendo e era tão natural que eu
realmente não entendia porque as pessoas não
conheciam esse Deus.
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Pessoas chegavam ali doentes e eram curadas,
pessoas eram libertas todos os dias ali diante dos
meus olhos. Minha mãe até então era cabelereira,
tinha um pequeno salão que logo se tornou um
quarto de oração.
Eu vi Deus curar centenas de pessoas, eu vi
milagres acontecendo de forma tão natural que
câncer e tantas outras doenças passaram a não
assustar mais. 

Milagres não precisam de rituais ou

sacrifícios, milagres precisam de um

propósito e uma vontade soberana.

Entender que Deus e apenas Ele pode

realizar determinadas coisas nos liberta

de achar que pessoas serão curadas

apenas em tal lugar ou fazendo tal coisa. 

LIÇÃO 4 - MILAGRE É SIMPLES



Com tantas mudanças em pouco tempo aos 9
anos de idade acabo sendo avisado que iremos
nos mudar. Seria uma mudança grande, distante
de todos e tudo o que tinha vivido até ali. Ninguém
entendia como seria de fato, eu só sabia que era a
cidade natal de meu pai. Ele havia nascido nesta
cidade, porém ainda muito pequeno teria ido
embora para Campinas/SP, onde eu nasci e tinha
vivido até ali.
Tudo que é novo gera desconforto, mas mudanças
geram crescimento em quem entende elas.

PRA MORRER

CHEGANDO EM MINAS GERAIS

Inconfidentes/MG



Tendo crescido em uma cidade grande e com
tantos problemas, chegar em uma cidade pequena
e tranquila parecia uma novidade.
Se em Campinas tinha muitos amigos, família, uma
cidade grande e muitas dificuldades financeiras a
cidade pequena parecia o céu. Fomos morar num
sitio ainda afastado da cidade, com muita fartura e
havia tanta variedade de frutas que eu enxergava
o Éden de que a bíblia falava.
Eram frutas de todo tipo e variedade, muitas delas  
raras e até desconhecidas.
Tinha apenas um vizinho no sítio ao lado e ir a
escola significava acordar ás 5h30 da manhã em
meio a neblina numa Kombi velha e muito aperto.
Ir a igreja seria enfrentar mais de 20 km de
caminhada por uma estrada de terra e sem luz.
Pense em um menino feliz e grato a Deus, eu vivia
ali minha a melhor fase da minha vida.  Não faltava
a escola, nem aos cultos e comecei a trabalhar aos
12 anos de idade e tenho minhas melhores
lembranças neste tempo.
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CONTRASTES E CONFLITOS



Era sempre o primeiro a chegar na escola, o último
a chegar em casa, mas ainda assim não perdia um
dia aula. Nem a pior chuva me tirava isso e ao
voltar para casa amava passar a tarde toda de
árvore em árvore, comendo tudo que podia.
Era tanta variedade de frutas que não dava para
enjoar. O sítio era lindo, a casa imensa, a vida
passava bem devagar e eu amava aquele lugar.
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ME SENTIA RICO

Ser grato não depende da condição em

que você vive seu agora, mas sim como

deseja viver seu amanhã.

Eu aprendi cedo que a GRATIDÃO pode

mover o futuro e trazer conforto ao agora

sempre que disparamos esse gatilho.

Você consegue ser grato pelo que não é

bom hoje? 

LIÇÃO 5 - SEMPRE SEJA GRATO



Meu pai pela primeira vez em uma vida toda ficou
sem trabalho. As coisas foram fracassando e eu
conheci a fome de perto.
O sítio deixou de frutificar e não se encontrava
uma fruta sequer em todo aquele lugar.
Um dia com o estômago doendo de fome eu
encontrei um pé de repolho e mesmo sem gostar 
 colhi. Peguei um limão murcho num limoeiro seco
e abrindo todos os armários de casa a única coisa
que tinha certeza que encontraria na dispensa era
o sal. 
Comi a melhor salada da minha vida e até hoje
junta água na minha boca me lembrar disso.
Me lembro de minha mãe orando com a porta do
quarto meio aberta e eu do lado de fora só ouvia 
 baixinho a sua voz fragilizada.
Ao sair do quarto ela enxuga as lágrimas e me diz:
"Deus já esta enviando o suprimento."
Me estranhava tudo aquilo porque na verdade não
havia ninguém a quem recorrer.

PRA MORRER

HORA DE SER GRATO



Diferente de hoje não havia telefone em casa e
falávamos com a família em Campinas apenas por
cartas. 
A certeza no olhar de minha mãe me deixou
empolgado e confuso naquela tarde, porém as
horas iam passando e nada de Deus chegar.
A noite entrou, a chuva chegou e minha fome
aumentava a cada minuto.
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A RESPOSTA DE DEUS

Minha mãe me disse que haveria resposta, já fazia
horas e eu não via nada de diferente. Ela diferente
de mim estava tranquila como se soubesse algo
que eu não sabia.
Foi quando escutei um carro subindo pela estrada
se aproximando da porteira, ainda com muita
chuva o carro vinha se arrastando morro acima.
A pequena porteira se abriu  e enxergo meu tio
Eliaquim, minha tia Joverci e minha avó Madalena.
Não entendia direito porque eles estavam ali,
afinal não era feriado e nem nada assim.
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Entraram pela garagem e eu mal podia acreditar
no que via. O Passat amarelo colado no chão de
tão carregado, as compras pelo carro todo mal
deixavam lugar para minha avó no banco de trás.
Muitas sacolas e tudo que pudesse imaginar ou
até mesmo sonhar desceu daquele carro.
Desde material de limpeza a doces, tudo numa
porção exagerada.
Depois de descer todas aquelas coisas minha avó
disse: 
"As 16h eu orava pelos filhos e Deus me falou
sobre vocês." 
Foi quando chegou meu tio e minha tia e disseram
que queriam comprar algumas coisas e levar para
minha mãe em Minas, que Deus os incomodava a
fazer isso desde o momento em que oravam
juntos. Este era o mesmo horário em que minha
mãe falava com Deus em casa. Eles ouviram a voz
de Deus e passando num hipermercado fizeram
uma grande compra para muitos meses.
Deus não vai descer do céu para fazer, mas vai
usar pessoas que sabem ouvir a voz Dele.
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Ver tudo aquilo e me lembrar da certeza da minha
mãe ao sair daquele quarto me fez entender que
Deus não apenas nos amava, como cuidava de
nós.
Me fez entender que não há nada que possa parar
a fé de alguém que sabe de fato ouvir a voz
sensível de Deus.
Aprender como viver isso me fez quem sou.

Muita gente gosta de se sentir usado por

Deus, gosta de ostentar isso, porém isso

não é uma verdade em pessoas que não

sabem OUVIR a Deus.

Quem aprende a ouvir a Deus sofre

menos e é mais usado e ousado em tudo

que lhe for colocado as mãos para fazer.

Esta lição é importante e preciosa. 

LIÇÃO 6 - SAIBA OUVIR
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Toda a compra durou cerca de 4 meses e apenas
terminou quando meu pai estava já empregado e
recebia seu primeiro salário para termos
condições de fazer outra compra.
O sítio que morávamos seria vendido e fomos para
a cidade, então vamos morar de aluguel em um
dos bairros periféricos da cidade de Inconfidentes,
no Bairro do Curtume. 

O FIM DO MANTIMENTO

Casa de 4 Cômodos na cidade - eu estudava de manhã e trabalhava até a noite
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Tinha esse nome por ter ali um velho curtume
abandonado. Era um bairro extremamente
carente e até um pouco rejeitado pelo resto da
cidade. Ali minha mãe inicia seu  chamado de
missionária, onde evangelizou não apenas aquele
bairro, mas toda a cidade.
As ruas de terra, muito barro durante as chuvas, e
sem chuva muita poeira e ali dezenas de crianças 
 foram sendo evangelizadas.
Minha mãe falou de Jesus a milhares de pessoas,
inclusive para o prefeito e o padre da cidade.
Várias vezes foi chamada a orar por eles. Houve
uma situação inclusive que poucos sabem, mas
um dia ela foi levada de casa num carro de vidros
escuros por uma enfermeira da cidade. Horas
depois ela chega e depois de muito perguntar me
respondeu onde estava. Ela havia ido orar pela
perna do padre da cidade. Há muito tempo ele
tinha uma ferida na perna e depois de descobrir
que já era um câncer e perderia a perna a chamou
para orar, pois a fama era de que ela já havia
orado por muita gente e todos foram curados.
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Ela apresentou-se para ele como uma mulher
comum, mas que Jesus sim poderia curá-lo, então
orou.
Meses depois a mesma enfermeira chega em casa
falando que a ferida havia cicatrizado e não havia
mais sinal algum, o resultado de câncer agora era
refeito e nada constava. O Padre passa a respeitar
aquela missionária e a enfermeira se converte,
pois não havia nada que ela pudesse acreditar que
fosse maior que o Deus daquela oração da
missionária.

Minha mãe nunca se fez melhor que

ninguém e sempre viveu o que ninguém

vive. Aprendi com ela que a simplicidade

no ser e no realizar fazem parte dessa

caminhada com Cristo.

Muita gente tenta tirar proveito de como

Deus o usa, porém isso um dia será

cobrado. Seja simples e eficaz apenas.

LIÇÃO 7 - SEJA SIMPLES



PRA MORRER

Como eu morava num bairro afastado do centro,
minhas amizades e tudo que me importava estava  
ali, então jogava bola na chuva, vivia descalço e
camiseta furada. Toda roupa que vestia alguém
havia doado, nunca tinha calçado um tênis bom ou
novo.
Um dia estava na rua de frente a nossa casa
jogando bola em meio ao barro e minha mãe me
pediu para buscar pão e foi quando peguei meu
chinelo cheio de barro e saí para comprar.
Na volta para a casa encontrei outros pré-
adolescentes quase com minha idade que
brincavam na rua também, mas a diferença é que
a rua tinha calçamento e todos eles tinham roupas
boas.
Ao passar não consegui não olhar e perceber isso
e foi quando a bola veio até mim e prontamente
peguei e joguei de volta. Um deles agradeceu e o  
 outro disse: “Valeu o tatuzinho” e saiu rindo alto,
então todos riram enquanto eu me afastava.

BARRO NOS CHINELOS
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Isso não me fez em momento nenhum querer ser
igual a eles, mas mexeu comigo.
Não queria ser cruel como eles, mas queria
entender porque eu era tão diferente.
Isso ficou dentro de mim e desde então percebi
que minha felicidade com meu chinelo cheio de
barro era mais autêntico que o apelido que ganhei
ali.

Situações e pessoas podem te fazer até

pensar na sua condição, mas sua

realidade é você quem define à partir de

atitudes.
Ser feliz para mim, não tinha a ver com o

que vestia e tocar a terra era prazeroso,

mas ali fiz uma escolha e não era ser uma

vítima, mas ser feliz sempre. 

LIÇÃO 8 - VOCÊ ESCOLHE
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Eu descobri cedo que era muito diferente dos
outros, pois eu não falava palavrões, era obediente
aos meus pais, não desrespeitava professores e
isso me tornava diferente e as vezes invisível.

NÃO SEJA IGUAL

Eu e um dos meus melhores amigos - Michel

Eu conquistei amigos, muitos como irmãos de
verdade. Criamos uma turma, um bando de
invisíveis. Uma vez em que fomos notados foi
quando numa feira de ciências ganhamos o
primeiro lugar falando sobre telefonia.
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A grande verdade é que nada do que fizemos foi
baseado em ciências ou algo que existisse de fato.
Falamos naquela época sobre celular e que o
futuro seria de telefonia móvel. Ousamos dizer
que falaríamos vendo a outra pessoa, que
teríamos mensagens rápidas e estaríamos
conectados com pessoas em qualquer parte do
mundo. Tivemos ali ousadia para criar um futuro
quando as pessoas estavam felizes com a ficha
telefônica e um telefone fixo que era caríssimo.

Enxergar o que ninguém pode ver ainda é

desafiador, porém te coloca em lugar de

destaque. O troféu daquela noite me

ensinava que os livros ensinam sim, mas

a sabedoria pode ser acessada para viver

o futuro ainda no seu presente.

Ousar falar disso pode te colocar em

lugares onde ninguém foi ainda.

LIÇÃO 9 - SEJA OUSADO
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Alguns acreditam que sair da igreja não significa se
distanciar de Deus, acreditam que podem manter
um relacionamento com Deus estando fora da
igreja e isso foi algo que eu pensei também.
Me afastei aos 14 anos de idade, mas achava que
Deus ainda estaria perto, que seria tudo igual, mas
descobri que não é assim e isso era uma ilusão
minha e de qualquer pessoa que pensa assim para
se sentir melhor. Estar distante da igreja (física)
por uma frustração com pessoas te afasta sim de
Deus.

DECIDI ME AFASTAR

Aos 14 anos na igreja
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Ali é um lugar de comunhão, lugar de encontro,
posso sim ter Deus comigo, mas a igreja é deixada
por Deus para que possamos caminhar e entender
sobre unidade.
Longe de Deus eu mudei radicalmente meu jeito
de falar, de me comportar, de ser e até mesmo de
pensar.
Agora eu falava palavrões, eu fazia coisas sem
pensar nas consequências, não me importava com
o que as pessoas poderiam pensar e nem o que
Deus pensava a meu respeito.
Devemos ser igreja sim, mas estar como igreja em
comunhão é tão importante quanto.

Em pouco tempo notei que tinha cada vez mais
necessidade de ser visto, de ser notado e com isso
assumia sempre o protagonismo dos lugares por
onde passava.
Não que isso seja ruim, mas deve ser natural e não
uma busca desenfreada e olhe que eu falo de um
tempo em que as redes sociais nem cobravam isso
das pessoas. Hoje isso se tornou quase uma
dependência emocional. 
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Ser notado quando se é certinho é muito difícil,
então estar sempre do lado errado faz com que
percebam a gente sempre, esse é o caminho mais
fácil.
Comecei a dar sinais que gostava de ser notado,
de ser visto e que já não ligava para ser o melhor
garoto, se fosse visto já era bom.
A grande desvantagem disso é que numa cidade
pequena onde todos se conhecem eu não tinha
minha imagem ligada a imagem da minha família,
afinal eu era muito diferente deles, falavam e
agiam de outra forma. Eu era apenas eu e isso
trazia um vazio as vezes.

Eu e minha turma do 3° Ano Colegial
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A música fez em minha vida o caminho inverso,
porque a igreja é um ótimo lugar para conhecer
música, um lugar que dá muitas oportunidades,
porém nunca gostei de me envolver.
Enquanto meu pai, irmã e mãe estavam sempre
ligados a música, eu vim a me interessar apenas
depois de ter me afastado.

Fiz minhas escolhas e defini de que lado

queria estar. Com isso defini como me

veriam e como eu me sentiria. Troquei

coisas eternas por coisas momentâneas.

Sabia que poderia reverter isso quando

quisesse, porém a decisão da volta ficava

cada vez mais difícil e a solidão cada vez

maior, mesmo em meio a tanta gente. 

LIÇÃO 10 - ESCOLHA UM LADO

COMO CONHECI MÚSICA
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No aniversário de um amigo quase de brincadeira
começamos a falar disso, mas gostamos daquilo e
começamos a nos dedicar até que surgiu a W.O,
uma banda de Rock Nacional que era influenciada
por letras da Legião Urbana, Capital Inicial, Skank,
Jota Quest e tantas outras.
Apresentações na escola, aberturas de shows,
festival e até o banco da praça nos fazia sonhar
com tudo aquilo.
A subida repentina dos Mamonas Assassinas, nos
fez acreditar ainda mais, afinal era muito parecido
com a gente na vida real tudo aquilo. 

Eu e minha banda - W.O
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Era sempre uma bagunça fazer música, porque
além de banda éramos irmãos e leais uns aos
outros ali. 
O propósito claro era a fama, chegar a lugares
incríveis, ter carros, dinheiro, mulheres, etc.
O propósito estava errado e com ele todo o resto
foi se desfazendo aos poucos e o sonho virou
apenas lembrança.
Fazer parte da W.O me ensinou muitas coisas e
uma delas  foi que longe de Deus algumas vezes
nos dedicamos mais do que perto Dele e isso é
muito ruim. Tudo que vivi de música e
aprendizado foi minha base para tudo que viria a
conhecer, foi minha base musical e o início do
futuro.

Bastidores de um show da W.O

Parecia pouco se
olhasse de fora,
mas era grande
para meninos de
uma pequenina
cidade de Minas.
Era sonhar...
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Foram 10 anos distante de Deus, 8 anos deles de
banda, muitos anos onde eu tinha dezenas de
amigos, onde muitos gostavam de rir comigo e de
fato, eu era engraçado ou me fazia engraçado, mas
não sentia paz dentro de mim.
A culpa nunca foi de ninguém além de mim, afinal
apenas eu tinha consciência de tudo aquilo.
Namorei, fiquei, brinquei algumas vezes com os
sentimentos das pessoas, fiz o que todos que não
se colocam no lugar do outro fazem com muita
frequência, porém isso chegou ao ponto de me
incomodar e a falta da paz me fez depois de 10
anos falar com Deus novamente.
Então eu disse a Deus:
“Deus...se realmente você me ama, me dê uma
nova chance de acertar, pois minha vida está indo
de erro em erro.”
Uma semana depois disso meu pai troca de
emprego e minha família se muda para Pouso
Alegre/MG e eu sem entender nada o que estava
acontecendo.

SAUDADE DE SENTIR PAZ
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Nessa ocasião eu namorava uma grande amiga
minha e nosso namoro era muito mais uma
amizade, porém uma relação já no final. Ela sabia e
eu também, porém deixamos a distância dizer.
Sua família era como se fosse minha família, sua
mãe a minha mãe e senti muita falta disso tudo ao
me mudar.
Em Pouso Alegre já, eu decidi olhar para tudo
aquilo como uma resposta da minha oração, então
voltei a falar com Deus e disse:
“Vou sair por aquela porta e quero te encontrar
novamente para mudar a minha história.”
Sai e cerca de poucos metros da nova casa, uma
quadra de distância eu ouvi algo e vendo que era
uma igreja entrei.
Senti paz assim que entrei, as músicas pareciam
trilha sonora dos meus últimos anos e chorei o
tempo todo. 
Parecia que esses 10 anos, erro a erro, estavam
passando na minha frente ali como se houvesse
um telão, mas que só eu podia ver.  
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Fiquei até o final, porém não conseguia entender a
mensagem daquela noite, as músicas falaram
muito comigo, mas o que foi falado eu parecia não
entender. Foi feito um convite e eu queria levantar
meus braços, mas era como se tivesse 100 kg em
cada um deles e não conseguia dizer: “Eu preciso
me reconciliar com Jesus!”

Eu sempre achei que um dia pudesse ser

tarde demais para mim, porém enquanto

eu não tomava a decisão certa, minha

mãe sempre orou para que houvesse

tempo. 
Por 10 anos ela orava e pedia que Deus

me desse a oportunidade de voltar para

perto Dele e Ele ouviu essa oração. 

LIÇÃO 11 - NUNCA É TARDE

DECISÃO E ATITUDE
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Então era como se alguém falasse comigo. Me
mostrasse tudo o que eu já havia feito de errado e
que eu não merecia essa oportunidade.
Envergonhado eu iria sair dali e não voltaria mais.
Foi quando a pastora da Igreja, uma senhora
negra, alta e com um sorriso enorme me pega pela
mão e me da um longo abraço.
Sem dizer nada ela se afasta com aquele sorriso e
vai abraçar as outras pessoas.
Entendi ali que o evangelho deve ser feito de
atitudes e nunca apenas de palavras. O sorriso
dela me dizia que eu era bem vindo e seu abraço
me mostrava que eu seria cuidado.
Outras vezes voltei e logo foi feito novamente
aquele convite, quase um mês depois, levantei
minhas mãos bem alto e chorando.
Ao final do culto me apresentei formalmente e
também apresentei meu currículo, como se
alguém estivesse interessado. A única coisa que
ouvi foi um convite a estar no domingo ás 18h na
porta da igreja e uma breve olhada dos pés a
cabeça quando fiz minhas avaliações sobre o que
pensava sobre música e os músicos dali.
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Como havia discorrido meu currículo musical e
experiência na música queria um lugar ali para
aparecer e ouvi da falecida Pra. Georgina ao
chegar a porta:
“Esta é a vassoura, você use ela para limpar a
igreja toda, rodo, balde e pano use nos banheiros
e como me falou muito sobre sua experiência na
música a flanela é para limpar os instrumentos
depois de afinar cada um deles.”
Completou ainda: “Vou em casa me arrumar, ás
19h volto abrir a igreja e espero estar pronto para
o início do culto quando o grupo de louvor chega
para dar início ao culto dessa noite.”
Eu muito frustrado, decepcionado e muito irado
percebi ali que iria ficar trancado e ainda deveria
servir de faxineiro.
Muito bravo eu só queria ir embora dali e aquela
uma hora se tornou os minutos mais longos da
minha vida.
Ela voltou, abriu a igreja, o culto começou e Deus
me ensinou muitas coisas naquela noite.

UMA LIÇÃO PARA VIDA
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Deus me ensinou que meu lugar era aprendendo
até poder ensinar, me ensinou que humildade
pode nos levar além da possibilidade e que ser
visto por Ele é muito mais que ser notado pelos
homens. Decidi então aprender essa lição e
durante um ano o músico limpava a igreja sem
que ninguém pudesse ver ou saber.

Aquela noite tirou de dentro de mim todo

o orgulho que eu havia construído sobre

minha vida musical. Entendi que eu podia

saber mais que qualquer um deles sobre

música, mas era o mais leigo quando o

assunto era servir.

Naquela noite e naquele culto vivi uma

metanoia completa.

LIÇÃO 12 - BASTA SERVIR

FAÇA E NÃO ESPERE SER VISTO
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Haviam apenas dois ambientes comuns para mim
e eles eram o trabalho e a igreja.

Analista da Qualidade

Meu mundo agora girava
em torno de uma carreira
profissional que sempre
busquei. Eu sempre fui
muito focado e em pouco
tempo cresci muito.

Tocando com o coral da minha igreja

Todos os dias haviam grandes aprendizados e
bastava olhar a volta para aprender e crescer. 



PRA MORRER

Aprendi a zelar pelo lugar onde Deus falava
comigo e durante esse um ano Deus me abençoou
tanto que não havia o que eu pedisse que Ele não
me concedesse.

Depois de um ano tenho a oportunidade de tocar
na igreja, tenho também a oportunidade de
ensinar jovens a tocar algo, cantar e servir.
Vivendo os melhores dias da minha vida resolvi
fazer uma oração nunca antes feita. Uma
campanha na igreja falava sobre dependência de
Deus e durante 3 dias foram ministrados diversos
capítulos do livro de Jó.
Orei então pedindo a Deus para conhecer o real
significado disso, afinal não sabia exatamente o
que tudo aquilo significava. Apesar de conhecer
muito da bíblia e estudar muito, Jó ia muito além
do que eu podia visualizar.

UM DIA E UMA ORAÇÃO
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Voltei ao trabalho com aquilo ardendo dentro de
mim e pulsava em mim essa palavra, dependência.
Foi então que pela primeira vez na minha vida eu
me senti indisposto e realmente precisei ir a um
médico. Nesses mais de 20 anos sempre fui um
exemplo de saúde e aquilo ali era diferente até
para mim.
Estar doente era algo que não combinava comigo
e não aceitava direito a ideia.

Sempre tive prazer no trabalho,
sempre amei trabalhar e nada
me tirava da empresa.
Neste dia pela primeira vez fui
obrigado a reconhecer que não
estava bem e fui conduzido a
uma consulta comum.
Eu não sabia o que estava
acontecendo e o médico que
me atendeu parecia saber
menos ainda, porém algumas
coisas que ele falou ali já me
deixavam desconfortável.

Com 78kg e muito trabalho
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Depois de um exame de sangue chegar ao
consultório não era tranquilo apesar de novo.
Perguntas estavam constantemente sendo feitas a
mim e por mim diante de tudo aquilo.
Com os resultados uma sentença. Níveis de Ferro
muito acima do comum, eu tinha ali um 
 diagnóstico de Hemocromatose, ou seja, o
contrário de anemia, porém tão grave quanto eu
precisaria correr para ver o que teria causado e o
que já poderia ter acontecido.
Sou encaminhado para um procedimento
chamado sangria, ou seja, tirar cerca de 450 ml de
sangue. Isso seria jogado fora e aconteceria a
renovação desse sangue em algumas horas o que
faria baixar o Ferro no sangue enquanto eu iria
para exames mais detalhados.
Exames mais completos e já com um diagnóstico
muito ruim, pedem para que minha mãe me
acompanhe, pois já era sério demais o caso e tinha
uma previsão de morte em no máximo 3 meses
por diversas complicações.

A PRIMEIRA RESPOSTA
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A primeira bolsa de sangue retirada na sangria era
prateada, um aspecto muito incomum que
assustava até as enfermeiras que por anos
trabalhavam ali.
Depois de todos os exames os riscos são
confirmados e estaria assim:
Baço aumentado, Rins com falências e diversas
pedras, Vesícula apodrecida, barro biliar em todas
as vias digestivas, Intestino inflamado, Cirrose no
Fígado em estágio avançado, início de Ascite, etc.
Ali se iniciava um amarelo muito forte na pele e
nos olhos, febre altíssima, cólicas e dores terríveis,
inchaços, internações, unhas apodrecendo, cabelo
caindo e muito mal estar e labirintites. 

Isso tudo seria apenas o início de uma situação
entre 14 problemas graves simultâneos em um
único paciente.
Eu me olhava no espelho e me via ainda com a
aparência de um jovem normal e por mais que os
exames dissessem o contrário eu tinha muitas
dúvidas sobre o que de fato estaria acontecendo.
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fazendo corpo mole para o trabalho. Muitas vezes
com dores, febres e mal humorado ainda me
punha em pé para o trabalho e enfrentava uma
semana após a outra.
Nunca trabalhei menos que ninguém e até certo
ponto ninguém sabia da gravidade de tudo que eu
estava vivendo. 
As críticas no trabalho eram constantes e os
julgamentos, porém só eu sabia de fato o que
estava vivendo e o que viria a experimentar.

No início não aceitava estar
doente, muito menos o fato
de que morreria tão cedo.
Minhas dores constantes não
me impediam de trabalhar.
Por muitas vezes sofri graves  
hemorragias no banheiro da
empresa, sem que ninguém
visse ou soubesse e mesmo
assim me julgaram algumas
vezes achando que eu estaria 

Início das dores e perda de peso
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Quantas vezes mal estava parando em pé e
sentindo vertigens e dores absurdas. Muitas vezes  
passei o meu ponto de descida do ônibus da
empresa porque minhas pernas não se firmavam
e chegava em casa quase uma hora depois de ter
descido do ônibus que me deixaria na rua de casa.
Por vezes eu ficava sentado na calçada, esperando
melhorar para só depois entrar em casa e não
parecer pior do que estava quando saí.

Eu escolhi nesses momentos difíceis estar

só e bancar o forte, porém entendi que

não existem heróis na vida real e que

precisamos ter pessoas ao nosso lado.

Minha autossuficiência e orgulho me

levaram além dos meus limites e se não

fosse Deus eu teria morrido cedo demais

para um sonhador. 

LIÇÃO 13 - NUNCA ESTEJA SÓ
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Depois de muitas situações e estar cedendo
realmente ao diagnóstico, percebo que os 3 meses
dados a mim chegaram, mas não morri apesar das
dores, internações e a forma em que cheguei até
ali, então no que seria meu último culto pelas
contas que haviam feito sobre mim, se tornou uma
oportunidade.
A Pra. Georgina me viu entrando na igreja muito
debilitado, febre, semanas internado e ali na porta  
me fez um convite:
"Você não quer cantar hoje? Faz tempo que eu
quero te ouvir cantando novamente."
A única música que fazia sentido para minha vida
era a canção do Cantor André Valadão, chamada
Milagre. Na época estava no seu auge e se tornou
minha oração e foi nela que pensei ao pegar a
guitarra e subir para cantar naquela noite.
Enquanto eu cantava e tocava, parecia que o
mundo todo ficou em câmera lenta e eu vivi
aquele momento por horas.

UM PEDIDO A DEUS
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Ali falando com Deus enquanto cantava percebi
que me curar seria muito fácil e que Deus era
muito maior que aquilo.
Fiz então um pedido inusitado, pois estando muito
doente não pedi para ser curado, mas sim para
que Deus me desse uma esposa, alguém que me 
 amasse de verdade.
Com tudo em câmera lenta ainda percebi uma
garota entrar na igreja e logo meus olhos julgaram
ela, pois estava mal arrumada, olheiras e um tanto
magra, cheia de tatuagens e outras coisas.

Vânia quando nos conhecemos

Fruto das orações da mãe
também, Vânia era essa
garota que havia entrado
no exato momento em que
eu falava com Deus.
Vários problemas e muita
dificuldade em recomeçar.
Problemas com drogas,
com álcool e tentativas
frustradas de suicídio ela
seria a mulher certa.
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Em meio ao meu julgamento a essa garota, ainda
cantando e tudo acontecendo ali, Deus fala comigo
como nunca havia antes falado.
Diz que aquela ali era minha esposa, a qual eu
pedi. Eu fiquei muito confuso, porém a voz insistia
em dizer mais uma vez que ela ali, aquela garota
toda mal arrumada e que eu não havia gostado
era a minha esposa. 
Eu apesar de reconhecer a voz de Deus ainda
rejeitei a ideia, mas mais uma vez ouvindo decidi
aceitar aquilo, afinal tudo para mim já parecia
estar  no final  e já havia aceitado tantas coisas que
aquilo não mudaria muito.
Ela ficou naquela igreja e percebi uma garota
agora mais bonita, mais sorridente e começamos a
nos falar e diferente das pessoas ela não me via
doente por pior que fosse meu aspecto físico. 
Ela olhava sempre em meus olhos e me tratava
como se eu não estivesse como todos viam.

DEUS NÃO RESPONDE DO SEU JEITO
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Ela depois de um tempo de amizade me chama de
canto e me diz:
"Na igreja não existe isso de ficar, pegar, catar
ninguém né?"
Eu digo: Não
Ela diz: Então como você é lerdo e não vai me
pedir em namoro eu estou te pedindo. Quer
namorar comigo? 

A pessoa certa não vai ser a que mais

combina com você ou aquela que você

sonhou, mas sim a que Deus sonhou para

sua vida. 

Não é preciso entender porque Deus

escolheu essa pessoa para você, apenas

saiba que ela te fará feliz de uma forma

que ninguém fará igual.

LIÇÃO 14 - A PESSOA CERTA
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Meus dias de dores e sem dormir, de internações
não deixaram de existir, porém se tornaram mais
leves.
Ela estava se curando emocionalmente de muitas
perdas e me ajudando a me curar de tudo o que
vivia naquele momento.
Deus escolheu a pessoa perfeita para estar ao
meu lado e conheci a felicidade.

Início do namoro
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Ter essa garota ao meu lado não diminuía minhas
batalhas, mas me dava mais força para lutar elas.
Vaninha me ensinou muito sobre sorrir e perdão.

Nosso namoro se resumia a nos encontrar
algumas vezes depois da igreja, muitas vezes eu
estava internado, sob efeito de medicamentos ou
trabalhando na igreja.
Um dia em mais uma internação depois do
trabalho dela, ela soube que eu estaria internado
novamente e na portaria ela queria entrar para me
ver quando recebeu a notícia de que namorada
não seria família e só poderia ter acesso ao quarto
então nos horários de visitas determinados.
Ela mais uma vez me surpreende e agora me pede
em casamento.
Nem eu sabia direito o que estava fazendo, apenas
perguntei se ela tinha consciência do que estava
falando e começamos a arrumar um casamento
que eu não sabia se chegaria até lá.

OS DIAS PASSAM
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estava certo no dia em que disse que ela seria
minha esposa. Passei a semana anterior toda
internado e tive alta para me casar. Fui um dia
antes para o sítio onde aconteceria o casamento e
mal dormi naquela noite, tinha medo de fechar os
olhos e não abrir mais para viver aquele sonho.

O CASAMENTO

O nosso casamento

Eu pensei em dizer não,
pois eu não tinha
condições de ser um
bom marido, estava pior  
a cada dia e ela ficava
cada dia mais linda.
Coloquei tudo o que
poderia fazer ela
desistir e quanto mais
empecilhos eu colocava,
mais ela me mostrava
que realmente Deus 
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Nos casamos e o mais perceptível era como eu
estava magro e amarelo. Quando provei a roupa
do casamento eu pesava 74kg e no dia do
casamento estava com 61kg, nenhum ajuste fazia
milagres naquele momento.
Ela era sorrisos e simpatia, eu dor e febre, mas
isso não nos impediu de casar no dia 04/Outubro,
num lindo sítio chamado Jardim do Éden.
 A festa foi linda. Eu mesmo não comi quase nada
e apenas fiquei de mesa em mesa dando atenção
a todos e louco para que terminasse, porque
estava com muitas dores.
Nossa noite de núpcias foi repleta de muita
câimbra e dores.
Viajamos a uma cidade turística e por 3 meses
minha situação ficou estável, não piorou a ponto
de ter que me internar, porém não melhorou.
Após esses 3 meses voltei a ficar ainda pior e cada
vez o quadro era mais complexo e exigia mais
atenção clínica a ponto de ser desenganado uma
semana após a outra. Cada vez mais debilitado
parecia que ela ficaria viúva antes mesmo do
primeiro ano  de casada.
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Muita gente espera sempre pela pessoa perfeita e
quer que essa pessoa encontre ela.
Mulheres idealizam príncipes e homens idealizam
na mulher uma atriz de Hollywood.
O que poucos entendem que devemos estar num
casamento pelo outro e ser feliz o suficiente para
dividir isso com a outra pessoa e não impor sobre
a pessoa que escolhemos viver a obrigação de nos
fazer feliz.

Você não casa com a pessoa perfeita, ela

se torna a pessoa perfeita para sua vida

uma vez que entenderam que sem

ninguém os obrigar assumiram o

compromisso de estarem juntos até a

morte. Ser feliz é um processo diário de

conquista e confiança, apenas isso.

Não é fácil, mas se torna simples.

LIÇÃO 15 - SER FELIZ

https://pt.wikipedia.org/wiki/Hollywood
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Hoje entendo perfeitamente o sentimento deles.
O que eles não tinham era a certeza que morava
em mim e nem o que de alguma forma havia
nascido dentro da Vânia.
Na minha primeira internação após me casar, fico
muito mal em ver ali minha mãe e minha esposa e  
eu ficava de mau humor por achar que eu não
poderia estar ali e sim ser o provedor de uma casa
agora, que deveria cumprir com meu papel.

DESCOBRI A MULHER PERFEITA

A mulher perfeita

Meu casamento tinha tudo
para nem ter começado, meus
pais eram contra, por minha
saúde e não achavam justo me
entregar para um casamento
naquela situação. Minha sogra
era contra, pois não cria que
aquilo esteve certo e ela tinha
toda razão de pensar assim.
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Tudo que ganhamos no casamento perdemos logo
depois. Saímos da nossa casa, voltei a morar em
um quarto na casa de meus pais, porque eu já não
podia ficar sozinho, então enquanto minha esposa
trabalhava deveria ter alguém cuidando de mim.
Sendo cuidado como criança agora descubro a
mãe perfeita, a família perfeita, também a mulher
perfeita e essas pessoas estão comigo.

Essa família suportou o que
poucas famílias suportariam. Por
várias vezes eles me viram a beira
da morte e isso se arrastava por
anos agora. Tudo o que vivemos
como família nos ensinou a viver
acima de tudo o real amor e
respeito uns com os outros.
Quando meu mundo começa a
cair há uma seleção natural das
pessoas que me cercavam.
Nem todos estarão ao seu lado e
não cobre isso de todos, apenas
os melhores ficarão.

No início da doença
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Vivemos dias terríveis, dificuldades e tudo o que a
doença e a morte poderiam oferecer. Minha
família nunca desistiu de mim. 
Muitas cenas ficam gravadas em mim. Nos piores
momentos da minha vida as pessoas que mais
amo estiveram comigo. Isso não tem preço, afinal
falar sempre vai ser muito fácil, viver isso com
atitudes é que é difícil e poucos de fato amam com
atitudes.

Quem entendeu tanto o amar quanto o

perdoar saberá que nenhum deles é um

sentimento e sim uma atitude que vem de

uma decisão.

Por isso tantas pessoas hoje se enganam

sobre essas duas coisas. Nem amam e

nem sabem perdoar, são rasas e não

saem das palavras para as atitudes.

LIÇÃO 16 - AMAR É ATITUDE
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O ano de 2011 foi realmente o pior ano da minha
vida. Depois de muitas vezes diagnosticado para
morrer e já desacreditando disso chego ao
hospital Irmãos Penteado em Campinas. 
Estando muito fraco teria de tomar um soro para
aguentar chegar até minha consulta na segunda e
ainda era sábado. Eu havia saído de Pouso Alegre
e feito uma viagem horrível e de muitas dores.
COMO ACONTECEU?
Bom, eu estava em casa, tive uma alta hospitalar,
porém estava muito pior que na minha entrada e
isso me confundia naquele momento.
Perguntei ao médico que cuidava de mim.
"Doutor...estou muito pior e hoje sexta feira, 
 estou recebendo alta?"
Ele respondeu:
"Não há nada que possamos fazer, eu estou lhe
dando alta porque aqui irão te fazer sofrer. Você
pode escolher, morrer em casa ou ainda buscar
um centro de referência para tentar algo, mas
aqui você irá apenas sofrer."

O PIOR ANO DA MINHA VIDA



PRA MORRER

Ali não era apenas o médico falando, mas sim
alguém que por anos cuidava de mim e se
importava com o que eu sentia.
Sexta eu dormi pensando em tudo aquilo, tive no
meio da madrugada uma terrível dor que parecia
ter explodido algo dentro de mim. 
Ali foi a primeira vez de fato que achei que não
amanheceria, então fiz um pedido a Deus.
"NÃO ME DEIXE MORRER AQUI!"
Assim que amanheceu a campainha toca e ali na
sala eu atendo a porta e era minha tia Joverci e
meu tio Eliaquim e antes que eu falasse qualquer
coisa ela disse ainda do portão:
"Eu orava pela manhã e Deus me pediu que viesse
te buscar."
Fiz uma viagem muito ruim, muita dor, inchaço,
muito mal mesmo, mas eles com muita paciência
estavam com todo o cuidado.
Em Campinas já antes de ir para casa decidimos
dar essa parada no hospital.
Ali dentro eu vivi os piores e melhores dias da
minha vida. Minhas maiores experiências de vida e
de fé.



Tive uma parada cardiorrespiratória e fiquei 10
dias isolado e sem responder, saio de 66kg para
42kg e comunicam a família que haveriam de se
preparar para um óbito em dois dias, mas eu
acordei mais uma vez naquela manhã.
Não era uma questão de merecer mais que outra
pessoa, mas sim uma disposição em mim sobre
servir com tudo o que eu tinha.
Ali era como se eu vivesse um sono profundo, sem
noção de tempo e espaço, era um vazio completo,
apenas ouvia as pessoas que entravam e saíam do
quarto e algumas vezes não ouvia nada.

PRA MORRER

Internação no Hospital Irmãos Penteado - Campínas



Foram 10 dias de um sono profundo, de vozes
distantes e as vezes eu ouvia o choro de minha
mãe, minha esposa e algumas pessoas que
passavam pelo meu quarto.
Um dia no meio de muito silêncio comecei a ouvir
uma canção, ela era conhecida por mim. Essa
música era usada pela minha mãe sempre
tentando me confrontar sobre meu tempo longe
de Deus.

PRA MORRER

As vezes tudo o que queremos de Deus é

que Ele fale conosco, porém o silêncio

Dele parece gritar dentro da gente.

Aprendi uma lição valiosa aqui... Não

devo buscar as respostas, mas sim fazer

as perguntas certas.

O silêncio acaba quando faço as

perguntas certas a Deus.

LIÇÃO 18 - O SILÊNCIO 



Essa canção entra no meu quarto através da janela
e invade aquele sono profundo.
Eu começo a acordar e para surpresa de todos o
que seria em breve um velório se torna uma
corrida contra o tempo.
Todos oravam e em tudo Deus falava comigo, esse
foi o PIOR ANO DA MINHA VIDA, mas foi também o
ano em que eu rompi com muitas das minhas
limitações. Agora eu estava em uma cadeira de
rodas, de fraldas, babando e sem conseguir falar
ou mesmo levantar a própria cabeça. 
Era o final da linha para alguns, mas para mim se
tornou o início de tudo.

PRA MORRER

Hospital Irmãos Penteado - Campínas



Um vento bate muito forte e percebo que uma
pequena abelha se perde e cai dentro daquela
água. Por algum tempo ela tenta sair, se debate e
luta, mas as forças vão acabando e eu ali assistia a
tudo. Foi aí que pensei e falei bem alto dentro de
mim:
"Deus...eu sou exatamente aquela abelha, o vento
me derrubou e as minhas forças estão no final."
E depois de muito tempo sem ouvir a voz de Deus
eu ouço uma voz que estronda todo meu interior:
 "Se você se sente essa abelhinha saiba que eu
sou o vento e cuido tanto dela quanto de você."

PRA MORRER

Hospital Irmãos Penteado 

Um dia logo após uma forte
chuva o sol saiu lá fora e minha
mãe me leva ao jardim do
hospital.
Eu ao lado de um banco que ela
se sentou e orava, falava com
Deus mesmo sem falar, andar e
sem saber o que pensar. Olhava
para uma poça d'água bem a
minha frente. 



Então um vento ainda mais forte soprou e sacudiu
as árvores ali no  jardim e trouxe uma folha e essa
caiu exatamente ao lado da pequena abelha.
Ela imediatamente subiu sobre a folha, se sacudiu
e iniciou novamente o seu voo.
Mais uma vez aquela forte voz estremeceu todo o
meu corpo dizendo:
"Assim como eu cuidei do socorro dela, estou
cuidando de você, o processo constrói fortalezas e
você irá passar por ele e sairá ainda mais forte
para seu último voo." 
Comecei a chorar sem parar e minha mãe não
entendia nada, afinal eu não conseguia falar e só
pude contar sobre isso anos depois e agora quero
que essa história possa marcar a sua vida assim
como as cicatrizes marcam o meu corpo.
O silêncio de Deus e a voz Dele são tão poderosos
que quando entendemos passamos a ver as
respostas até nas coisas mais simples.
O grande problema é que muitos de nós estamos
muito mergulhados nos problemas ou ignoramos
os detalhes a nossa volta.

PRA MORRER



Nesse período eu saí dali para a UNICAMP e aos
poucos fui recuperando meu peso, pois estava
aqui com cerca de 40 kg. Voltei a andar, falar e
comecei a notar algo ali.
Tinha perdido parte da memória, me lembrava de
minha mãe apenas e vagamente da minha tia e
todo mundo parecia não existir.
Era estranho porque todos me conheciam, mas eu
não os conhecia.
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As respostas de Deus não seguem aquilo

que você deseja ouvir, mas sim o que Ele

deseja falar e fazer.

Ignorar os detalhes e não aprender com

coisas do dia a dia é estender o

sofrimento para mais dias. Você não

precisará entender tudo, apenas

obedecer  a Ele em tudo.

LIÇÃO 19 - A RESPOSTA 



O pior de tudo isso era que não me lembrava de
minha esposa.
Quando perguntei aos meus médicos me disseram
que isso tinha acontecido após o coma e que
poderia me lembrar em breve ou nunca mais me
lembrar.
Foram 8 longos meses até um dia essas memórias
surgirem como um flash e eu passar em milésimos
de segundos por toda uma vida e me lembrar de
tudo com tanta profundidade que nem eu mesmo
entendia. As minhas memórias de infância e todo
o resto era tão vivo na memória que parecia que
tinha acabado de viver.
Me lembrava de detalhes, roupas, cheiros, etc.
Agora sou cuidado pela UNICAMP e mais de 14
especialidades clinicas cuidam de mim. 
A situação nunca melhorava, pelo contrário a cada
dia pioravam os diagnósticos e a cada novo exame
as coisas pareciam piores.
A diferença era que agora eu havia entendido que
Deus cuidava de mim e todo esse processo fazia
parte do que eu viveria. 

PRA MORRER



Muitas medicações, muitos  exames e uma rotina
bem pesada.
Filas e mais filas, dias e mais dias e só então me
lembrei daquela oração que fiz sobre viver e
entender a  dependência de Deus.
Agora eu começava a entender o que era ser
dependente apenas de Deus, afinal eu dormia sem
saber se iria acordar, todo dia era uma novidade.
As pessoas tinham um valor imensurável agora, a
família era o mais importante e minha vida era
apenas um sopro.
Com muitos desses exames entendia que  minha
situação tinha se agravado e se não aparecesse
um transplante naquela semana poderia ser tarde
para mim.
Depois de horas de consultas eu disse a um dos
meus médicos que minha mãe havia decidido não
estar na colação de grau dela, algo que conquistou
com muito esforço e mesmo comigo doente ela
havia sonhado com isso.
Ele imediatamente me proibiu de sair de Campinas
e alertou os riscos daquela semana.

PRA MORRER
A HONRA E A VIDA



Eu disse a ele que não havia nada que ele me
dissesse que me fizesse mudar de ideia e ele me
perguntou porque.
Então olhei nos olhos dele e disse:
"Doutor, eu creio em Deus e ele me diz através da
bíblia que a única forma de obter dias de vida e
prosperidade é honrando meus pais. Minha mãe
sonhou com esse dia e quero estar lá com ela." 
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Esse era um dos
dias mais felizes
da vida dela e eu
não poderia deixar
de estar com ela.
Muito abatido e
doente,   mas não
me via limitado. A
honra irá construir
pontes até o
futuro que nós 
 buscamos e eu
entendia isso.

Formatura de minha mãe em meio a tudo que vivia



Saí de Campinas sem autorização dos meus
médicos e pegamos um ônibus. Decidi que mais
importante para que eu vivesse era honrar minha
mãe.
Ainda vivo e contrariando tudo e todos, volto a
Unicamp e logo sou surpreendido com a notícia de
que havia um órgão compatível e seria
transplantado.
A alegria é maior que o medo e inicia-se os
primeiros procedimentos.
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Se você não sabe honrar pessoas quem

dirá honrar a Deus.

A gratidão estará sempre ligada a honra e

as duas ligadas a prosperidade e

acrescentando dias de vida e felicidade.

Não pense que honrar alguém está

apenas no falar, saiba que suas atitudes

vão falar de honra verdadeira.

LIÇÃO 20 - SABER HONRAR 



Depois de saber de tudo que poderia acontecer e
estar já me preparando para a cirurgia todos
amigos e familiares são avisados.
A cirurgia se inicia e depois de 9h as notícias não
são boas. 
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A FÉ QUE MOVE O TEMPO

Os médicos aqui  
exaustos e um
problema agora
maior do que
antes.
Pois estou então  
aberto e sobre
uma mesa.
O tempo era o
maior inimigo e
também o maior
aliado. Orar era
a única coisa a
se fazer e havia
um exército em
oração.

Abertura do tórax na cirurgia hepática



Eu estava vivendo uma rejeição na mesa de
cirurgia e uma morte em pelo menos 24h seria o
final dessa história se não encontrassem outro
órgão compatível. Já esperava há muito tempo por
esse dia e não dar certo já era uma grande
angústia, afinal todos apesar de orarem sabiam
que eu não conseguiria aguentar, pois já vinha
muito debilitado.
Viver essa rejeição era o ponto final para mim?
Muitos foram convocados a orar, muitas igrejas,
muitos pastores, amigos e todos formaram uma
grande corrente. Pr. Wesley de Jesus era o grande
responsável por eu acreditar tanto que iria viver
um grande milagre e enquanto a medicina dizia
que haveria um final em 24h, Deus ainda me deu
uma oportunidade após 72h, 3 dias depois.

PRA MORRER
Quando o tempo se torna
algo ligado a vida ou
tempo de vida, passamos
então a valorizar mais ele.
Muitas pessoas jogam seu
tempo e vida fora por não
saber quanto vale um
minuto de vida. A cirurgia hepática



O segundo transplante seria algo ainda maior, pois
em 3 dias aberto meu corpo havia entrado em um
inchaço muito grande. Os riscos de infecções eram
enormes e estar ainda aberto seria algo
inimaginável. Sair dali com vida e podendo
acreditar em viver do lado de fora de um hospital
só mesmo por um milagre. Muitos já haviam
deixado de crer que me veriam vivo, mas quem
escrevia essa história também cuidava de mim. 
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Nenhum dos seus dias fogem do controle

de Deus se você entregou sua vida a Ele.

Eu dormia tranquilamente enquanto me

davam apenas 24h de vida naqueles

aparelhos, mas Deus me permitiu depois

de 72h ainda viver uma outra cirurgia e

após ela poder sorrir como se nada

tivesse acontecido ali.

LIÇÃO 21 - SEUS DIAS 



Logo após a rejeição era natural a fé de muitos
que oravam ser abalada, mas ainda haviam
aqueles que viam pelos olhos da fé.
Haviam dois dias e já caminhava para o terceiro
dia sem respostas e aberto.
Minha prima liga para que um amigo, Pr Paulo, e
pedia que ele passasse na Unicamp e fosse orar
por mim.
O pastor iria estar fora da cidade, mas prometeu
que faria todo um esforço. 
Ele chega a Campinas cerca de 20h e então liga
para minha prima dizendo que talvez não
conseguisse estar orando por mim lá dentro, que
faria isso ali do estacionamento mesmo. 
A Unicamp fecha as 18h e funciona apenas o
Pronto Socorro, então minha prima pediu que ele
tentasse entrar por lá.
Sem acreditar muito ele vai até o guichê e se
apresenta:
"Olá, sou pastor, gostaria de orar por alguém que
está muito mal e a família me pediu que fizesse
isso hoje."

PRA MORRER
O SOBRENATURAL



Logo que a moça do guichê ouviu o interrompeu e
perguntou:
"Você é o Pr. Paulo que irá orar pelo Martinelli?"
Assombrado ele confirma sem entender nada,
então ela continua:
"Aqui do lado esse senhor de terno está lhe
aguardando para conduzir você até lá."
Quando ele olhou viu um senhor já de idade,
cabelos brancos e terno bem alinhado e esse
sinaliza para que o pastor o acompanhe.
Muitos corredores, minutos andando e este
senhor não diz uma única palavra e nem para de
andar até que para próximo de uma porta de vidro
e diz:
"Aqui está. Pode entrar e faça o que veio fazer."
O próprio pastor me conta isso anos depois e diz
que a única coisa que sentia era uma paz que
excedia tudo o que ele já havia vivido, então ele
entra pela porta.
Ao entrar se depara com uma enfermeira e ela
logo pergunta:
"O que você faz aqui, como chegou até aqui?"

PRA MORRER



Ele responde:
"Vim orar por um paciente, o nome dele é
Martinelli."
Essa mulher se assusta e muda a expressão
imediatamente e diz a ele:
"Esse rapaz já está morto, ele está sem fígado,
aberto e ligado a aparelhos indo para o terceiro
dia. Vá confortar a família, aqui já não há mais o
que se fazer não."
Sentindo um peso sobre aquelas palavras ele a
repreendeu e disse:
"Eu vim orar por ele, vou fazer isso e só depois eu
saio daqui."
Ele orou, foi uma oração curta e simples, pois
segundo ele o cheiro era horrível e muito forte.
Meu corpo fedia podre e ali eu parecia um pedaço
de carne em decomposição.
Ele após orar saiu do quarto e agora indo embora
avisa minha prima que fez a oração e que está em
paz.
Ainda sem entender muita coisa aquilo marca a
vida do Pr. Paulo e ele não se esquece daquele
senhor da recepção.

PRA MORRER



Na manhã do dia seguinte  a minha família recebe
um telefonema do hospital dizendo que haviam
encontrado um outro fígado, totalmente
compatível e entrariam novamente em cirurgia.

PRA MORRER
MILAGRE NÃO SE EXPLICA

Todo processo de doação é uma forma de gratidão e amor

A cirurgia estava acontecendo e já haviam 6h
depois daquela ligação e até aqui mais nenhuma
informação. A família angustiada no corredor da
sala de visitas aguardando uma notícia e não havia
nada que falasse de mim.
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Naquele corredor minha mãe, esposa e meu pai
aguardavam alguém que pudesse os tranquilizar e
foi então que as portas do final daquele corredor
se abriram e eles correram olhar, mas não era um
médico, um enfermeiro e sim um velho senhor de
cabelos grisalhos empurrando um carrinho de
limpeza. 
Desanimados e cansados, ansiosos e com a fé em
seu limite baixaram as cabeças.

As coisas quase nunca serão do seu jeito e

muito menos no seu tempo.

Por não entender isso acabamos  sofrendo

antecipadamente e vivemos murmurando.

Deus não precisa que você entenda tudo,

mas sim que aproveite tudo, tirando lições

e aprendizados reais  todos os dias.

Não será do seu jeito, aprenda isso!

LIÇÃO 22 - NÃO É ASSIM
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Foi então que esse senhorzinho parou seu
carrinho ao lado deles, foi em direção a eles e
apontando o dedo no nariz de minha mãe ele
disse:
"Fiquem em paz, dele lá dentro cuido Eu. Na
ansiedade Eu não posso trabalhar, então fiquem
em paz."
Ele pega seu carrinho e sai por aquele corredor
enquanto os 3 ficam atônitos e paralisados.
Eles entendiam que o próprio Deus falou com eles
e hoje entendo que Ele sempre cuidou de tudo.
Eu ligo esse mesmo senhor de cabelos grisalhos ao
relato do Pr. Paulo.
SERÁ?
Sim, Deus nos ama tanto que cuida de nós ainda
que não estejamos atentos para ver.
Eu acordo na UTI e depois de ouvir meus médicos
Dr. Guilherme, Dra. Larissa e Dr. Thiago, eles me
explicam que não creem em Deus, mas acreditam
que algo muito diferente acontecia ali, pois não
haveria nada nos livros que pudesse explicar tudo
o que tinham vivido e visto ali.
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Logo depois dos médicos saírem uma enfermeira
entra aos prantos e me pede perdão e eu sem
entender o que ela poderia ter feito a mim, pois eu
estava voltando de dias sedado.
Ela começa a me dizer que estava de plantão e um
pastor havia chegado para orar por mim, mas os
muitos anos de experiência dela a impediram de
enxergar que eu ainda que contrariando tudo e
todos pudesse estar ali naquele momento. 

O sorrir fala não apenas da alegria, mas

também fala de perdão.

Eu não começo perdoando, assim como

entendo que deveria, mas não é fácil,

porém se torna simples com a prática.

O sorrir é o primeiro passo. Se eu aprender

a sorrir para quem me fez o mal eu me

aproximo do perdão por ela.

LIÇÃO 23 - SABER SORRIR
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Eu sorria e dizia a ela:
"Marilda, não fique preocupada, nada nunca vai
fazer sentido, apenas entenda que Deus foi quem
me perdoou e eu de maneira nenhuma poderia
deixar de perdoar você por isso."
Ela sorriu para mim e disse:
"Não quero entender mais nada, apenas
encontrar essa mesma alegria que parece estar
em você."

Período de recuperação
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Os dias seguintes foram de descobertas, tomando
muitos remédios e todo costurado vou
reaprendendo a viver e minha meta é voltar para
minha cidade, minha vida e meus negócios.
Muito bom acordar e estar cercado do cuidado das
pessoas que amo, mas ainda mais feliz por ver o
cuidado de Deus comigo a cada passo e mesmo
sem entender se merecia tanto aprendi a ser grato
em tudo.
Minhas limitações estão no meu corpo, resistência,
respiração e outras coisas simples, mas são elas
também que me fazem querer ainda mais servir a
Deus  e poder falar do quanto Ele é bom.
Voltar a Pouso Alegre era uma meta e significava
começar minha jornada novamente, que até então
tinha sido interrompida por 7 anos doente. Hoje
vejo como 7 anos de aprendizado. Antes de poder
voltar em 2013 o médico me diz:
"Priorize você. Seu bem estar, saúde e cuidados
são as coisas mais importantes agora." 

LIMITAÇÃO NÃO SIGNIFICA PARAR
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Haviam ali muitas limitações, o uso de medicações
se iniciava ás 6h da manhã e ia até ás 23h. Era
muito remédio diariamente. 
Eu perguntei a ele logo após a retirada dos pontos
se poderia estar falando, viajando, cantando um
dia, pois queria contar minha história e motivar
pessoas a crerem que podem vencer coisas tão
impossíveis como eu venci. Mexer com a fé das
pessoas para que entendessem a forma correta de
olhar a vida. Haviam lições preciosas que eu
gostaria de passar adiante.
Ele me diz:
"Mesmo que você acredite que Deus fez tudo isso
e realmente até nós estamos confusos, tenho que
te dizer algumas coisas que talvez você precise
saber."
Um ar de suspense e ele faz uma pausa e olha
para mim e completa:
"Sei que quer viver muito e estar agora fora do
hospital pode parecer muito bom, mas além
dessas limitações todas há um limite de sobrevida
aqui. Seu problema no sangue persiste e ainda
que tenhamos resolvido uma parte ainda virão
outros problemas."
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Enfim, o que ele termina dizendo é que a
expectativa de vida seria muito baixa, cerca de 7
anos apenas, mesmo tendo vivido tudo aquilo.
Ali entendo que depois de 7 anos doente e com
apenas 7 para viver, segundo ele, não valeria a
pena viver de outra forma senão fazendo essa vida
ter um sentido real e deixando um legado.
Naquele consultório nasceu o Projeto 7AC, já que
seria assim não passaria 7 anos esperando a
morte chegar, mas estaria na estrada falando
sobre tudo aquilo que Deus representa para mim.

7AC SIGNIFICA "7 ANOS ANDANDO COM

CRISTO". ERA ASSIM QUE EU DESEJAVA QUE

FOSSE O INÍCIO E O FINAL DESSA NOVA

HISTÓRIA.

CONFESSO QUE NEM EU ENTENDIA COMO,

SÓ HAVIA EM MIM UMA CERTEZA QUE VINHA

NÃO SEI DE ONDE, MAS ENCHIA MEU

CORAÇÃO.

LIÇÃO 24 - A 7AC
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Chegando em minha cidade eu falei com Deus que
estava pronto e que Ele me mostrasse como e por
onde começar.
Então recebi uma ligação, um pastor amigo meu,
Pr. Jailson Santos, ele estava me convidando para
dar meu testemunho para os jovens na igreja e era
um sábado.
Eu entendi que aquilo ali seria um começo e
saberia como isso tudo funcionaria em breve.
Naquela noite eu falei, tentei com muito esforço
cantar e percebi que havia algo diferente.
Sai daquele culto e comecei a recrutar músicos,
pessoas que poderiam compor uma equipe para
viajar comigo e que eu iria misturar música e
testemunho, muito do que sabia teologicamente
com a prática real, mostrar didaticamente formas
de ver a vida e o relacionamento com Deus.
Daquele dia em diante chegaram as pessoas e
também os convites, chegaram as viagens e
também as condições.
A 7AC em pouco tempo havia andado cerca de 350
cidades apenas no estado de Minas Gerais.
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O que mais me enche de orgulho na história da
7AC é que todos que passaram por ali e os que
permanecem até hoje, não vivem a minha história,
todos eles viveram suas próprias experiências e
alguns só não viveram mais disso porque foram
viver suas vidas comuns.
É muito difícil viver esse chamado na 7AC, ele fala
demais de renúncias diárias e leva ao extremo
suas experiências, porém não há como alguém
que tenha passado por ali dizer que não aprendeu
nada ou não viveu algo diferente.

A 7AC alcançando pessoas em diversos eventos e lugares
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Viajando tanto e vendo tantas pessoas sendo
curadas, milhares se rendendo a Cristo eu passo a
entender porque estar vivo sempre foi um
propósito de Deus.
Nunca achei que eu fosse melhor que ninguém,
mas sabendo que Deus me conhece muito bem
Ele sabe o quanto eu sou determinado e o quanto
me empenharia naquilo que me coloquei a fazer.
Na hora do aperto muitos fazem promessas, mas
eu não prometi nada, apenas pedi uma
oportunidade.

Todos aqueles que passaram pela 7AC

tiveram de mim duas lições que nunca abri

mão:
Honra e ter um coração ensinável. Não

precisa ser o melhor músico para ser da

7AC, apenas ter essas 2 coisas te faz um

membro 7AC. 

Isso pode ser visto em todos ali.

LIÇÃO 25 - O CORAÇÃO
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Não me vejo como uma pessoa doente, me vejo
como alguém que não faz tudo que fazia, mas que
pode sim ser ainda eficaz.

VIVENDO A DEPENDÊNCIA DE DEUS

Exames de rotina

Exames são rotina e não me incomodam, agulhas
e remédios não são problema algum, pois sei que
meu corpo precisa desse cuidado constante. 
Essas coisas me ajudaram a entender que assim
como meu corpo precisa de cuidados, minha alma
precisa ser cuidada também e passei a olhar tudo
agora enxergando melhor como a vida é.



PRA MORRER

Exames de rotina

Gente doente é quase sempre mal humorada e
sem paciência. Sempre acham que são e estão
como prioridade na vida dos outros, mas não é
assim. Seu sorriso deve ser seu primeiro remédio
do dia.
Sua dor não justifica você ser um peso para os
demais, ser paciente é ter a oportunidade de
aprender a ser feliz independente da condição.
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Quando entendi que iria morrer passei a entender
tudo o que gostaria de viver e aproveitar o que de
fato vale a pena.
Deixei de perder tempo com coisas que não são
importantes e entendi que nem todo o dinheiro
que tinha eram o suficiente para me salvar. Passei
a saber ali diante da morte que a vida é uma
escolha e muitos passam por ela correndo.

Desde o dia em que ouvi que iria morrer eu

passei a valorizar meu tempo e as pessoas.

Quantas vezes você disse para as pessoas

que ama que estava sem tempo ou não

podia? Quantas vezes trocou o abraço de

seus filhos ao acordarem por mais

dinheiro? Quantas vezes se esqueceu que

dinheiro não compra dias de vida?

LIÇÃO 26 - O TEMPO
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No mundo de hoje você pode até achar que a
moeda mais cara é o Dólar ou Euro, que o ouro é
valioso, mas vou discordar de você. 
A moeda mais valiosa que temos se chama
ATENÇÃO  e sem ela nada é possível fazer.
No mundo natural sem a atenção das pessoas
você não acessa elas e não toca a vida delas, não
faz parte da história e lembrança delas.

MEUS MILAGRES

Se eu fosse usar esse livro para falar de todos os
milagres que vivi não caberiam nesse aqui e ele
teria pelo menos umas 600 páginas para começar,
então por isso eu resumi.
Sou paciente hoje a cerca de 18 anos sem alta
ambulatorial. Tive diversos problemas no início
dessa história, mas eles não terminaram assim
que vivi os transplantes, pois logo após isso tive 4
problemas renais, crises de pancreatite, problemas
intestinais, trombose na perna direita e quase tive
uma amputação.
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Tive muito problema com insônia e por anos
problemas com memória recente. Diante de tudo
que vivi ainda sonhava e meu maior sonho era ser
pai.
Fiz diversos exames e os resultados eram sempre
muito ruins e um deles dizia que minha chance de
ser pai era menor que 0,07%.
Eu havia escolhido o nome de minha filha anos
atrás, eu e minha esposa ainda namorando
falamos disso um dia e eu disse que se nós
fossemos pais de uma menina ela teria o nome de
Pâmella, com dois "L".
Pâmella significa doçura e eu queria isso para
nossa vida.
Depois de um tempo e muitas lágrimas um dia
enquanto orávamos juntos com a equipe da 7AC
um de nossos intercessores, Pr. Wagner, orando
por nós nos disse:
"Aquilo que tanto esperavam chegou, ela será
usada para quebrar muitos corações e para
saberem que sou Eu quem falo, ela trará um sinal. 
Ela carregará doçura e uma marca no tornozelo
direito." 
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Ela chegou para fechar todo o ciclo de vida em
mim e me fazer ainda mais forte.

Pâmella aos 3 meses

Assim que ela nasceu vimos a marca no seu
tornozelo e nos lembramos de tudo o que Deus
fez e como Ele é fiel em cada detalhe de tudo que
faz.
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Pâmella aos 3 meses

Após ela nascer era como se tudo se renovasse e
as forças se recarregassem.
Aqueles anos de estrada e o cansaço agora eram
nada perto da alegria que inundava a nossa vida e
era tanta felicidade que parecia não caber em nós.
Falante e agitada ela faz a casa parecer que tem
pelo menos umas dez crianças.
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Uma família completa

Estar em cada abraço dela e viver a paternidade foi
o maior presente de Deus para minha vida.
Eu queria trocar fraldas, estar em cada tombo,
viver cada segundo dela, ser o ombro, o colinho,
quem briga pela bagunça e o que ajuda a fazer
bagunça também.
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Ela me ensina diversas lições sobre como ser pai,
como ser mais próximo de Deus e como alcançar
ainda mais a Deus. Eu gastaria todas as linhas do
mundo escrevendo sobre ela, minha esposa,
minha mãe, meu pai, etc. Bom... prefiro deixar
essas coisas para serem vividas e não apenas
escritas.
Quando eu me deito hoje sou o último a dormir e   
fico algumas vezes andando pela casa e me pego 
 parado olhando vendo ela dormir.

Quem nunca viveu a paternidade não sabe

o que é viver. Há muitos pais sim, mas

poucos desfrutam da paternidade.

Os homens em geral se prendem ao fato de

ter o dinheiro para dar o melhor brinquedo,

mas se esquecem de dar o melhor abraço e

o melhor do seu tempo.

Viver a paternidade é viver novamente.

LIÇÃO 27 - A PATERNIDADE
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O sonho de ser pai se realizava junto com o sonho
do projeto do DVD Milagre e Vida, onde por 2
horas falamos um pouco de tudo o que vivemos
até ali. Nesta noite centenas de pessoas e amigos
estiveram conosco e foi uma noite marcante em
nossa história. Ali se iniciava o próximo ciclo da
minha vida e do Projeto 7AC.
Agora o alvo era ir ainda mais longe.

Teatro da gravação do DVD Milagre e Vida

VIVENDO SONHOS
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Esse DVD chegou a milhares de pessoas dentro e
fora do Brasil, mas quando decidimos colocar ele
no Youtube foi que aconteceu o inesperado.
Por um ano esse vídeo ficou lá na plataforma, sem
nada além de mil views, quando em 2020 junto
com a pandemia o vídeo de quase 1h30 viralizou e
começou a fazer média de 100 mil views por dia.
Isso era muito novo para nós.

Teatro da gravação do DVD Milagre e Vida

Enquanto todos estavam presos em casa o vídeo
explodia no mundo todo. Eu recebia ligações do
mundo todo de pessoas que tinham assistido.
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Recebi durante mais de um ano ligações todos os
dias falando o quanto Deus tinha feito na vida
daquelas pessoas através desse vídeo.

Teatro da gravação do DVD Milagre e Vida

Foram quase 2 milhões de pessoas alcançadas.
Depois disso seguimos fazendo muitas coisas e
isso aumentou meu desejo em alcançar pessoas.
Criei diversas palestras para entrar agora em
escolas, faculdades, empresas, repartições
públicas e todos os lugares onde eu pudesse falar
desse Deus que muda histórias e é especialista em
restaurar vidas. Foi aí que iniciei um novo ciclo.
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Membro do Capítulo 807 da Adhonep

Trabalhando com comunicação e especialista em
Branding e Posicionamento Digital conheci a
Adhonep no meio empresarial num café.
Minha caminhada viveu mais um momento de
crescimento e descobri coisas que jamais chegaria
a viver sozinho.
Os aprendizados passaram a ser agora
exponenciais e muitas das minhas experiências
foram elevadas ao máximo, mas isso tudo é
conversa para um café ou um jantar e falaremos
numa outra oportunidade.
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Aos meus pais, pessoas que não caberiam formas
de agradecer em palavras e nunca conseguirei
retribuir tudo o que eles já fizeram por mim.
Eles não pagaram minha faculdade, não me deram
roupas ou coisas caras, mas me deram o que o
tempo e ninguém poderá tirar de dentro de mim.
Tudo que tenho e quem eu me tornei vem deles.
Obrigado mesmo por serem quem são.

QUERIA DEDICAR ESSE LIVRO

José Roberto e Jercina Martinelli
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Além deles também agradecer minha sogra Dilma,
amigos que acompanham minha jornada e todos
aqueles que se tornaram de alguma forma parte
dessa história.
Minha equipe na 7AC, meus pastores que tanto
oraram, cuidaram e me ensinaram, dentre eles
dois que admiro demais, Pr. Wesley de Jesus e Pr.
Sergio Bernardo. Por último, mas não menos
importante uma família que marcou meu
aprendizado, a família Porto. Gilberto, Cleone e
Cleoberto de Campina Grande.

Martinelli e Vânia

A mulher que me
amou quando todo
mundo acreditou que
ela estaria louca.
Nunca deixou de
caminhar ao meu lado
e nunca permitiu que
nada nos afastasse.
Meu grande amor. 
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Essa é minha família na estrada onde sigo meu
chamado e vivo aqui parte do propósito da minha
vida.
Rosemare, Jotta, Rodolfo e Samuel são hoje a
equipe principal da 7AC e já caminham comigo há
alguns anos.
Todos eles entenderam o tamanho dessa missão e
como é importante para mim.
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A Banda 7AC

ministerio7AC

ministerio7AC

7acoficial

Martinelli7AC.Oficial

(35)9 8817-7817

https://www.youtube.com/watch?v=cQiqzuQgtO0
https://www.youtube.com/watch?v=9LLuYXYEQCg
https://www.instagram.com/7acoficial/
https://www.instagram.com/7acoficial/
https://www.facebook.com/ministerio7AC
https://www.youtube.com/c/Minist%C3%A9rio7AC
https://www.youtube.com/watch?v=8VYqqf6Y1WA&t=1111s
https://www.instagram.com/martinelli7ac.oficial/
https://www.facebook.com/Martinelli7AC.Oficial
https://www.youtube.com/watch?v=8VYqqf6Y1WA&t=1121s
https://www.tiktok.com/@martinelli7ac.oficial
https://wa.me/5535988177817
https://twitter.com/EuMartinelli7AC
https://www.instagram.com/7acoficial/#
https://www.instagram.com/7acoficial/#
https://www.instagram.com/7acoficial/#
https://www.instagram.com/7acoficial/#
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PRA MORRERNASCIMORRENDO EU APRENDI A VIVER


